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ICMBio coordena curso de Sistema de 
Comando de Incidentes

A Coordenação de Prevenção e Comba-
te a Incêndios (Coin) promoveu, ao lado do 
Ibama, do Corpo de Bombeiros do DF e do 
Serviço Florestal Americano, curso de Sistema 
de Comando de Incidentes (SCI). Participaram 
da capacitação membros da brigada e da ge-
rência de fogo do ICMBio e do Ibama, bom-
beiros do Distrito Federal e Goiás, servidores 
de órgãos federais como a Fundação Nacional 
do Índio (Funai) e a organização não governa-
mental Aliança da Terra. O curso ocorreu em 
Brasília, entre os dias 12 e 16 de março.

Os participantes saíram capacitados nos 
módulos básico e intermediário do SCI. De 
acordo com o coordenador da Coin, Christian 
Berlinck, a realização do curso dará melhores 
condições para gerenciar os recursos empre-
gados em grandes incidentes de incêndios 
florestais. “A ideia é que neste ano a gente 
consiga juntar pessoas que foram capacitadas 
em SCI para compor equipes de comando nos 
grandes eventos, a fim de ter uma resposta 
mais adequada”, avalia Berlinck.

Durante a semana, os participantes apren-
deram não só as funções dentro do SCI, mas 
também a importância de suas ações e os 
procedimentos e protocolos que auxiliam na 
tomada de decisão, como planejamento e ge-
renciamento dos recursos. O exemplo utilizado 
foi o do Parque Nacional da Chapada dos Vea-
deiros, um dos principais eventos recentes.

Além das aulas teóricas, os alunos também 
fizeram exercícios práticos utilizando a mesa 
de areia, que é uma maquete do cenário. Por 
fim, eles tiveram a oportunidade de aplicar o 
SCI por meio da simulação de um incidente.

METODOLOGIA AMERICANA

O SCI é uma metodologia surgida na Cali-
fórnia, durante a década de 70. Os americanos 
buscavam entender como mitigar os danos 
causados pelos incidentes no estado, que cus-
tavam milhares de dólares. A partir daí, houve 

um profundo diagnóstico e a formulação de 
procedimentos para otimizar os recursos.

O sistema estabelece princípios como alcan-
ce de controle (uma pessoa não pode coman-
dar mais que sete pessoas), manejo integrado 
de recursos (todos os recursos que estão na 
operação podem ser usados por múltiplos ór-
gãos envolvidos) e unidade de comando (um 
só comandante). A ferramenta também es-
tabelece funções, organizadas em estrutura 
modular (que visa facilitar a desmobilização 
ou a expansão caso seja necessário).

Quem comanda um incidente é chamado de 
comandante, que é auxiliado por oficiais em 
três papéis: segurança (inspeciona se a ope-
ração não está colocando em risco os comba-
tentes); ligação (relações institucionais) e in-
formação pública (responsável por atender a 
mídia e divulgar as informações do incidente 
para o público). Há ainda quatro setores que 
podem ser ativados e estão sob a liderança do 
comandante: operações (cuida do combate, 
do uso de aviões, etc); planejamento (atuali-
za o status da situação, providencia dados); 
logística (cuida da alimentação, transporte e 
manejo dos recursos) e administração e finan-
ças (lida com pagamentos e orçamentos).

O SCI já é utilizado nos Estados Unidos 
em praticamente qualquer situação de emer-
gência: terremotos; intoxicações coletivas; 
acidentes radiológicos, químicos e biológi-
cos; atentados terroristas e grandes eventos 
(como fóruns, visitas de autoridades, Olimpí-
adas, etc). Foi empregado, por exemplo, na 
reação americana aos atentados terroristas de 
11 de setembro.

No Brasil, o SCI é implementado em estados 
como São Paulo, Paraná e Rio de Janeiro. Em 
Brasília, começou a ser normatizado pela Se-
cretaria de Segurança Pública a partir de 2004, 
sendo mais utilizado pelo Corpo de Bombeiros. 
Aos poucos, ele está sendo empregado tam-
bém no combate a incêndios florestais.

O instrutor do Serviço Florestal Americano, 
Josh Acosta, destacou os pontos positivos apre-
sentados pelos brasileiros. “Acredito que traba-
lhamos de uma maneira muito parecida, embo-
ra tenhamos algumas diferenças. Estamos todos 
navegando pelo mesmo rio, só que em barcos 
diferentes”, avalia. Acosta, que ministrou um 
curso no Brasil pela primeira vez, também des-
tacou o ponto forte dos brasileiros: “Vocês pos-
suem muitas habilidades e conhecimento, mas 
um ponto que eu senti muito é que vocês têm 
uma grande paixão pelo trabalho que fazem, há 
uma entrega muito grande”.
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Curso dará melhores condições para gerenciar os recursos empregados em grandes incidentes de incêndios florestais


